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CHRONICA OCCIDENTAL 
Disse, não sei quem, que os provérbios falam verdade & teem feito Caminho por este orbe ter. Faqueo desde que o mundo é mundo, pela simples agi da sabedoria das nações ser urtA especiedê otica, onde ha de tudo, inúximas pará Vods os casos da vida, axiomas para todas ds circumetaes cias, no conteito de todos Os paladares. E efectivamente é assim; os proverbios andam sempre em patrulhas de dois, e bm é exactamente o contrario do outro. Por exemplo, do acasos «Não é o mal para a bocea dd asno» E logo ao lado: «DÁ Deus nozes a quem ni tem dentes» aFago tu por ti que Deus te ajudará E em oposição, immediatamenes «No é por muito modru cedo 
E sempre assim; 0 caso é saber o livro dos pro- verbios, Ser formado m'essa sabedoria das nações. a tin proverbio que diz: «Uma desgraça nunca vem sósinhas Por força ha de haver outro que diga o mesmo das boss moticias, dos acontecinentos Felizes, mas é é que o não Conheço: E ambos clles sto verdadeiros, porque, no fim de contas, este mundo ha uma Cuisa myterosa, inexplicavel, ndiscutvel, mas que é luta que exis! té, que rege o Acaso, e que sé pode chimar, por xtrmplo, ei das selos Os Jogadores de roleta, aqueles que todos os dias estão à tratar intimamente comto Agar co nhecem perfeitamente essas leis. Noventa Vezes entro cem o acaso fiz repetir às” mestnas dus as mesm iliances, é o siltendo na cólera é quis Sempre uma excepção. : Porque é isto? Como se explica? Não se, e nin- guem Sabe; O que sei é que é assim na roleta c da vida, Sac Um numero pequeno, é sie logo a seguir uma série de numeros Pequnos; sae ke nusgero Preto, e logo atraz, uma srie de numeros pretos, Na vidi, à mesma coisa: recubemos una Dea noticia, & logo à seguir um punhado de boss nos ticins; vem Um acontecimento. mau e 05 neomtes cimentos maus repetem.se quasi inviriavelmente; & dali unia desgraça nunca vem eósinha: Esta le] mysteridsa do acaso é tão infllive, que se manifesta em tudo, nas colsas mais pequisas é nas coisas mais impórtantes. Por exemplo, nos ncendios; consultem.se às es- 
Passam-se semanas & mezes em Lisboa sem htc ver um incêndio importante: ha um, e dali a dias ha logo outro € Outro : Porquê? Que razão, que causa, pode explicar estas répetições 2 Nenhama, mas é asim, Vem dahi, e disto assim ser desde que o mun- do é mundo, essa phrase velha e ralis ms pro undamente verdadeira =— estar eu mora de Val cidade: Pois à arte portuguaa esá agora esa maré, Com três dias de intérvalo, derai-se nos themes de Lisboa dois fnctos artísticos de alta impostos cias a representação dos Dorias ea repetindo do Hamlet, uma Gpera portuguesa de notavel sie Jor e uma crcação drdmaties derme e gras estamos na seria propicia d arte, 08 Joraies no munciaram já todos que um outro madre ci gucr, o sr, Álíredo Ke), concluir aee Por Sport de merecimento distincto, D pon, Brinde tes depois de um actor nacionilter pesei i, no palto de D. Mara IL à. creação mbpissni do Hamlet, um outro actor nosso dpresentave arde theatro "muito mais modesto ama uia cresça amitica de primeira ordem, que pode figurar ao fonra na historia da arte/de ripresentar da ação culta — a crtação Nesse Eingular e come dko personagem conhecido na HistHa de Fran 

à pelo nome de Luiz XL 
“O teatro onde esse importante trabalho arts: 
ico se apresentou fot o thextro dos Resrefos um 
Vero únde até agora nunca se tinha feito arte 
eo, um theatro popular e que explorava snes 
a etimente o nosso, mercado theatral com per 
o sinifcants, acl É set covas PS cnbdiadas, acepipes brutalmente condimentas e eimular o paladar grosseiro da grande 
massa do publico. : 

“Pós qm feliz aciso para todos que se importam 
con Bolsas dh arte e que se interessam pelos pro- 
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gressos thcatraes da nossa terra, o theatro dos Re- reios, sofireu esta epoca uma profunda transfor: mação, 
À companhia organisou se com elementos no- vos, deslocados d'outras partes, € assim, aquella theatro entrou este anno numa nova phase de vida, muito mais artistica, €, Felizmente para os empre zarios, não menos Iletativa do que até agor Augmentada à companhia com tres artistas no- taveis, Lucinda do Carmo, o talento mais brilhante que mfestes ultimos annos tem surgido em palcos Portuguezes, Joaquim d'Almeida, tm grande ae- tista cuja reputação consideravel tstá de ha muito solidamente, estabelecida, & Augusto Xavier de Mello um dos actores mais inteligentes e mai illustrados do nosso thestro, que não é só um aetor distinctissimo, como tambem um escrip de merito, um espirito finissimo orientado perfei- tâmente no estudo da arte moderna, é que levou para o theatro dos Recreios, não só o poderoso auxilio do seu mérito de actor, como aprimorado gosto e a escrupulosa consciencia de ensaiador, o theatro que tem é sua frente Salvador Marques, um auctor dramatico. ilustre, é que tinha na Sua companhia artistas muito apreciaveis como Guilhermina de Macedo, Sergio d'Almeida, é Pinheiro, e uns artistas quê principiam agork mas de quem ha a esperar evidentemente como Carlos Rocha e Valle, o theatro dos Recreios di. síámos nós, encetou um novo caminho é lançou sé ousadamente em emprezis arsticas que lhe fazem honra a el, e que merecem todo o elogio c todo o louv 
Depois de ter posto em sena com toda à pro- priedide, com luxo até, uma peça de grande espectaculo o Miguel Sirogofl à empresa dos Recreios apresentou na noute 40 beneficio de Jonquim d'Almeida a tradueção muito correcta dum drama francez, de Victor Sejour, Zes grand Vassaix, que pelo desempenho notavel que tive. ram alguns dos seus papeis mais importantes, pela harmonia é afinação do seu conjusto, elevoil extraordinariamente o nivel artístico do thentro dos Recreios, 
Luis XF e 05 senhores feudaes, que foi este o titulo dado por Naximiliaio d'Azevedo e Salvador Marques á tadueção do drama de Sejour, com certeza uma peça de primeira ordem, um trabalho de yalor Itérario, mas é uma peçá in- teressante, bem urdida, e que se presta a um gran: de trabalho artístico, o um trabalho artistico de enorme importancia “e de arriscada dificuldade = o desempenho do papel de Luiz XI Papel de grandissima responsabilidade, o Luiz XI da pega de Sejour é muito mais dife que o Liz XE de Casimiro Delavigne. O drama de Sejour apresenta L epochas differentes da sua vida tão tão complexo é dai dificuldades enormes dê composição dê personagens, de seguimento logico de indivilalidade, que 0 poder doe penaticBico um artista de grande talento, por um comediante de primeira ordem. — 
Dizse que Joaquim d'Almeida triumphou brilhantemente de todas essas dificuldades” é o maior elogio que se lhe póde fazer à clio é um grande elogio para qualquer grande artista, porque ô, personagem de Luiz XE é um personagem exame, e tanto que figura, em um dos priméiros logares, no reportório gloriõso do celebre trágico Rossi 
Joaquim d'Almeida, estudou, comprehendeu e realisou com talento & consciencia o caracter do filho de Curlos Vil, é essa reação feita mum thicatro de segunda ordem é digna de ficar assi- 

gnalada entre os trabalhos mais distinctos da arte dramatica portugueza, pd No desempenho do Luiz XI distinguiu-se muito tambem a actriz Lucinda do Carmo, que teve no papel verdadeiros rasgos de talento.” y 
À mise ei-scene da peça dos Recreios, é magni- 

fica e é uma prova brilhânte das altas aptidões do ensajador Augusto de Mello, 
Alongámo-hos um pouco demais, talvez, dadas às dimênsões restrictas da nossa chronica, nesta noticia áeerea do theatro dos Recreios, mas cre- mos ser um acto de justiça, não deixar passar cm silêncio essa feliz tentativa artistica d'um theatr que começa tão notavelmente à levantar o seu ni. Vel artistico e a afastar-se d'essa vida perfeitamente mereenaria, mercantil, anti-artísica, que. infeliz. mente tem!sido a vida dos nossos theatros popu. lares, com gravissimos prejuizos da nossa neto é dos nossos costumes. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

      

  

  

      

   
    

    

  

E se por um lado a consciencia de termos feito, uma boa acção, pondo em evidencia a metamor- phose feliz é de bom agouro, operada nos Re- ereios, não nos deixa lamentar o termos-lhe dedi cado quasi toda a nossa chronica d'hoje, por ou- 

  

tro lado a ausencia de assiimptos importantes 8 Teclamassem a sua immediata attenção, deixa feitamente tranquila à nossa consciencia de ch nista, 
O carnaval aproxima-se é Lisboa diverte se & soirées particulares é em theatros. Das soirées mais notaveis teem sido, como sempre são, às d sr: conde de Daupias, que se distinguem de tod às outras pelo elevado tom artistioo que as ca cterisa, 
Pelos theatros não tem havido novidades, D. Maria vae interromper as representações Hamlet, para dar As Suas recitas de carnaval pi às quaes prepara uma comedia nova O parisit de Gondinet 
O theatro do Gymnásio depois de nos dar o, néfício duma das mais ilustres, artistas, à aci Beatriz Rente, com a bem urdida comedia dê Seribe Os contos da rainha de Navarr, clegantê ente traduzida pelo sr, Carlos Borges, um beê ima festa ruidosa, yae dar-nos estes dias o beneficio de Leopoldo de Carvalhã o talentoso ensaiador d'aqueile Iheatro com um pectaculo todo novo e que figurará nó reportoll do carnaval, 
A “Trindade deu uma operetta nova, 2Heloisi Cdbelard é prepara já outra opererta, que tem feto original, que se apresentará próximo do trudo e que se chama Papo, Os Recreios tem já prompta para subir é seel em benicio do actor-ensaindor Augusto de Nel o celebre vaudeville Nitouche, é É, Carlos, q guardamos de proposito para fim, porque del temos mais que falar, deu-nos a resurreição d'ul opera das mais afamadas d » seu repororio am = Lia Miller de Verdi. Fora da nossa scena Iyrica, ha mem mais n menos do que vinte e um annos, a Luiça Mil á força de velha era nova para grande parte dd espectadores de S. Carlos, grande parta na qi nós nos alistamos, sem querérmos com isto pa por crcancinhas. Ê Quando a Luiza Miller se cantou pela ul ez em S Carlos, tinhamos nôs 16 qnnos, idade de Julicita! — e se ouvimos então à operad Verdi não nos lembramos della, mas ererios qu não à Ouvimos, porque cantada por quatro des artistas, à Rey Balhy 0 Mon ti, O Secad o Junca, terinmos d'elit fatalmente remunescei cias ainda bem vivas, como temos de mais opor esse tempo, executadas por alguns d'esses El bres cantores, como por Exemplo da Mou d Cifricana e do Fausto, desse Fausto execpeio mal de 1866 que ficou celebre nos annees do dheê tro de S. Carlos e que só foi igualado senão 68 cedido, pelo Fausto do anno passado, o Fausto dá Massinl e da Devriés. É Em todo O cuso, ou não ouvida, ou já ouvida esquecida completamente, o que vem a ser O mesmo, à Luisa Miller foi pata nós agora UM opera completâmente nova. À impressão que hoje se experimenta a ouvi é um pouco estranha, principalmente ao começo elo destaque enorme, que à antiga maneira À ana, produz entre a música moderna, Sobretudo a simplicidade extrema. da ins mentação fay um cheito originalissimo nos nosso 

    

  

  

     

  

  

   
  

  

  

  

   

     

    
   

   

  

     

    

    

    

    

   

  

    

   

    
    

   

     

   

    
    

    
   

     

  

    

   ouvidos habituados ás orchestrações complexa complicadissima da nova escola. 

por exemplo na romank 
aeto, cheia de interesse dramaticol 

vibrante de paixio é de talento, 
E à extranhesa 

dos novos processos artísticos, essa musica singell & facil, a reluctancia que o nosso ouvido habituado És grandes combinações orchestraes mostra em sé 
intéressar por essa cantilena singela, faz-nos con prehender às dificuldades enormes que a music 
nova deve ter encontrado em abrir caminho pol entre os antigos moldes Iyricos, faz-nos comprês hender à lucta gigante, que os processos novos & dificeis encontram nos ouvidos habituados a cssd 
musica de tão facil comprehensiio, e faz-nos ad rar ainda mais O talento e a preseverança com que os inovadores souberam triumphar de todos esses habitos antigos. 

À interpretaçã 
para artistas créados na nova escola, acostumadi 
à trabalho muito differente e muito mais com: plexos do que o bello canto, y 

Cada epocha e cada escola teem os seus artise tas, e do mesmo modo que os grandes cantores 
afamados da escola italiana, fariam uma figura mê dioere à braços com a interpretação dos personãs ens Iyricos do reportorio moderno, os artistis 
Anoje não se sentém à vomuido nessas opera feitas. para, outros artistas, para outras aptidões, & 

    
  

  

    
que nos causa agora no meil 

o da Zuiça Millor é difhcilimal
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sob pontos de vista artisticos inteiramente diver- 

Falta-nos espaço é tempo para justficarmos 
com exemplos esta 1881 Opinião ; mas salta-nos 
dos bisos Já, penta, o, Aldghirh O grande bar 
rytono, Aldighler que era tão notavel nas ope 
ras de Verdi, que cantava duma maneira tio bri. 
ante o, Nabico, o, Ernani, a Força do Destino. 
Va noite em 8 Carlo. plveramro à camtr O 

loél da. Dinorah e o grande barytono desoppare- 
ceu: douta vez fizeram delle o Nelusko da Afrê 
ca é Alignicr andou múio perto tum fisco 

iga Se porém em honra 
sr Bendazr o sr. Dufriche e o sr. Lucignani 

deram tm desempenho, magistral á 
Miter, hou eramse. com muita arte e tiveram na 
opera momentos fato endo por vezes múlo 
abplaudidos e com just 

A Luisa Millor aprádou, não como agradou 
mouros tempos, do princípio ao fom agradou nos 
Seus tréchos capitães, nesses trechos que tem à 
chancella do genio, essa chancella que se ri do 
tempo e das escolas. É 
Ea empreza de 8. Carlos faz um bello serviço 

ao publico de Lisboa Com estas ressureições: a 
quem conhecia já as operas que ressuscita faz-lhe 
aivar saudosas e doces recordações, levaros do 
passado é deixa os viver um bosido messes tem- 
Pos deliciosos que já lá são: a quem as não co- 
Aecia dá o delicado prazer de ouvir é apreciar 
às grandes obras do antigo reportorio, servindo lhe 
assim todos os elementos para as confrontações 
êmre o mundo musical de hontem é o de hoje. 

A voprise de Luiça Miler foi um bom serviço. 
e oxalá que a empreza de S. Carlos contnte 
TrégEas estavações que tão curiosas e proveitosas 

o para o publico de Lisboa. 
Gervasio Lobato. 

CIEEREEE: 
AS NOSSAS GRAVURAS 

    

fa verdade, que a 

  

      

  

  

  

  

      

  

  

   

INCENDIO DO ALCAÇAR DE TOLEDO 

O Aleaçar de Toledo, um dos monumentos mais 
himoricimente celdbess da Peninsula, residencia 
perdilecta de reis de Hespanha, Affonsos, Izabeis, 
Uibios We tipos, Como lhe chima um 
quetor hespanhol: insigne capitolio toledano, em- 
dlema das. grandezas. da pátria, monumento de 
gloria que tinhas colados em teus muros os bra- 
Zões de reinos é provincias que formavam o co- 
Íosal império do vencedor em Tunes é do vence- 
dor em'S. Quintino, está reduzido a um montã 
de ruinas, destruido por um devastador incendi 
que se. manifestou em a noite de 9 para 10 de 
janeiro ultimo. 

Éste monumento real, sé para a Hespanha re- 
corda epochas gloriosas, par 
tem recordações seculares ligada 
de” D. Sancho Il, que depois de expulso do reino 
por séu irmão,o infante D. Affonso, se refugiou no 
Aleaçar de Toledo onde acabou a vida aos 3 
amnos de idade, alquebrado pelos desgostos de 
um reinado infeliz. O seu corpo foi sepultado na 
cathedral de. Toledo, d'onde nunca mais voltou 
para Portugal. 

Foi por 1247 a 1248 que D. Sancho Il viveu no 
Alcaçar, onde não chegou a estar um anno. 

Afonso VI de Castella foi quem man 
ficar em Toledo este palácio pára sua residencia, 
e ainda que logo de seu princípio a edificação foi 
grandiosa, esta mais Se foi engrandecendo sussiva- 
mente á vontade dos monarchas que se succede- 

  

  

  

  

    

  

   
  

O real Alcaçar de Toledo foi considerado um. 
monumento imutavel da monarchia castelhana. 
Fizeram lhe grandes obras de fortificação Affonso. 
Vil o imperador, e Affonso VIIL o das navas de 
Tolosa; Eecdificou-o magnificamente Affonso X o 
sabio s embellesou:o D. João Il; o imperador Carlos 
V restaurou o sujeitando o a um plano uniforme 
e grandioso traçado pelo ilustre architecto Alonso 
dE Covarrubias, conservando as melhores constru- 
eções dos seus antecessores é anexando lhe o 
fúmoso artifício de Juanelo, imachina hydravlica 
Pes getar axé ao Alcaçor as aguas do Tejo; 

. Filippe Il enriqueceu-o com custosas obras que 
elis proprio dirigiu entendendo-se verbalmente ou 
sr Serio com os arcitetos Franciso de ViL 
aipando auctor da cscadi principal e João de 
Hetrera, auetor do mosteiro de S. Lourenço do 
Escorial. 

  

  

    

“Tantas riquezas e bellezas de arte foram des- 
teuidas por fogo deitado ao edificio em 28 de no- 
Vembro de 1710 pelos soldados allemáés antes de 
à abandonarem, quando defendiam a causa do ar- 
Chiduque Carlos de Austria, na guerra da sue- 
cessão á 

Por 1744 principiou 
de Toto por ordem 
cebispo Lorenzana, dirigi 
Sto D. ventura Rodri 

Em 1755 estava E 68 
tabelecida, no edifício a Real C; dade, 
onde se fabricavam magníficas sedas que aleança- 
ram nome dentro é fora do paiz. 
Um novo incendio destruiu grande parte do edi- 

fio em 31 de janeiro de 1810, Foram as tropas 
francezas que, como as allemans, commeiteram o 
gone atentado de entregarem ds chammas O 
storico e rico alcaçar. 
Recentemente, durante o curto reinado de Af. 

fonso XII, foi o edifício cedido á Direcção Geral 
de Infantéria, e confiada a sua restauração do cor- 
po de engenheiros militires, sob a diresção do 
Teu commandante, sr. Hernandez, contribuindo 
para o embellezamento com magníficas obras os 
primeiros, artistas de Hespanha, entre outros. o 
Inallogrado.D. Francisco Sans é Cabot, que pin- 
tou os quatro grandes quadros que decoravam as 
paredes do salão regio, e que representavam: En. 
irada de Carlos Vem Tunez, Entrada de Carlos V 
em Roma, Entrevista de Carlos V e Francisco 1 
em Madrid, e Carlos V na batalha de Mitilberg, 
copia do quadro de Ticiano Vicello, que existe 
no museu de Madrid 

“Alem da Direcção Geral de Infanteria, fôra ul- 
timamente installádo no edificio a Academia Ge- 
al Air, que corresponde do nosso Colleio 

filiar. 
O Incendio que devorou o edificio teve princi: 

pio na sala principal da bibliotheca, installada no 
Torreão do nordeste, e desenvolvcu se com tal 
violência, que dentro em pouco se alastrava a to- 
dp 9 así, destruindo quai todo o intérior do 

“A noisa gravura, reprodueção de um desenho 
feito na madrugada do e janeiro, quando 
q incendio tinha attingido às enormes proporções 
quma fogueira collossal, dá perfeita ideia d'essa 
obra de destruição, que anniquillou ém poucas 
haras um dos mais delebres monumentos da nossa 
visinha Hespanha. 

  

  

    

   
restauração do Alençar 
“Carlos 1, o cardeal de» 
do ds obras o arciue- 

  

     

  

  

  

  

  

  

    

  

HELENA THEODORINI 
Ha quatro annos,nfeste mesmo periodico, escre- 

vendo nós as nossas impressões de viagem durante 
dez dias passados em Madrid, fallámos da Theo- 
dorini, dessa grande é gloriosa artista de que hoje. 
damos O retrato na pri 

“Tinhamol a ouvido no Meplistopheles, de Bi 
to, na recita de gala no Theatro Real, e num dos. 
intervalos foramos lhe apresentados por um pe- 
riodista madnileno, O sr. Perillan, o redactor: da 
Broma, de quem ha muito não temos notícia. 

"A Theodorini dissera-nos então que um dos. 
seus maiores desejos de artista era à cantar é o 
ser applaudida em Lisboa. 

'Nês alfiançámos-lhe, com toda a convicção de 
um lisboeta que conhece a sua terra € 0 seu pu- 
blico, que, realisado o primeiro d'esses desejos 
Doda cantar em Lisbon —, o segundo estaria 
Fealisado ipso facto. op 

No fim de irez annos a Theodorini veiu a Li 
boa e o publico não nos deixou ficar mal, cons 
gron-nos propheta em terra alheia. 

Paraphraseando os modelos epistolares do se- 
cretário dos amantes, à plateia de S, Carlos res 
beu a Theodorini, como nós lhe unhamos vatici-. 
nado nos bastidores da Opera de Madrid: ouvil-a 
e applaudil-a foi obra, de um momento, 
isses aplausos foram mesmo muto alem do. 

“que nós tinhamos prognosticado, porque, franca- 
mente, ouvindo a Theodorini no Meplhistopheles. 
em Madrid em 1883, nós vimos que aquellá Mar- 
gntida era uma cantora para agradar em Lisboa, 
as não suspeitímos que fizesse o successo extra. 
ordinario que fez é está fazendo no nosso theatro 
de S. Carlos, 

É verdade que nestes trez annos decorridos à 

  

  
  

    

  

  

       

    

   
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

illustre artista, de quem nós dissemos para Lisboa 
«tem boa voz, canta bem, mas não é ainda uma 
celebridade», caminhou rapidamente, fez progres 
sos assombrósos, cortou do nosso artigo O nt, O 
não é o ainda, € apresentou-se-nos em S. Carlos 

    

“uma celebridade de primeira ordem, uma das mais 
Bloriosas e brilhantes individualidades artísticas do. 
imundo Ivrico moderno. 

“A mulher, a actriz € A cantora ganharam pro- 
digiosamente durante os trez annos que média- 
ram entre 0 &Mephistopheles de Madrid é a Gio- 
conda de Lisbon, e, em plena posse de todas as. 
Suas graças fascinantes de mulher, de. todas as 
sas poderosas qualidades de artista, a Theodorini 
é hoje uma das raras ereaturas privilegindas que 
realisam plenamente o ideal brilhante, difcilimo, 
é complero da cantora moderna dper. |, 

Já  vae o tempo em que bastava ter uma 6x 
plêndida voz e saber cantár para ser uma grande 
cantora; hoje é presiso tudo isso é muito mais do. 
que isso: a virtuosidade só, faz grandes artistas de. 
concerto, mas para a interpretação dos persona: 
gens das operas modernas exige se, alem da vi 
lusidade das cantoras, o talento dramatico das 
actrizes, a arte sublime das comediantes, à Stoltz 
aoublée de Rachel, à Patti doubléo de Sarah Ber- 
abarde. 

Ora, se isoladamente qualquer d'estas diferen- 
tes qulidades asia so ão raras de encontro, 
que as privilegiadas que as possuem marcam logo 
dkSepedo no imundo, que dif e que raro é que 
excepcional não é encontrar todas essas qualida- 
des reunidas numa só pessoa, de modo que, sen. 
do eximia como cantora, como actriz eximia sej 
tambem! 

À Fides Devriés, à grande artista que nas dus 
epothas passadas ênthusiasmou Lisboa, cra uma 
dessas privilegindas excepciondes: era-o tambem 
à Ortolani, é É o egualmente a Theodorini, e eis 
abi.o segrédo da sun enorme superioridade, o se- 
gredo dos seus triumphos collossaes, do poder de 
festinação irresistível que exerce sobre o public 

À Gioconda desempenhada pela Theodorini é 
uma obra prima de execução the ral, É um dos 
modelos mais completos e brilhantes que nos tem 
Sido dado admirar do que deve ser, perante à arte 
moderna, à representação duma opera. 

“Tirem a música a esta opera, a “Theodorini que. 
folie em vez de cantar, é a figura da Gioconda 
conservar se-h do mesmo modo grande, tragica, 
magestosa, no méio d'aquelle drama sinistro, sub- 
jugará completamente à attenção do publico, im-. 
pressional o-ha, como se assistise á representa: 
ão de um drama por qualquer das matores cor 
mediantes do mundo, pela Kistori, pela Pezana 
ou pela Sarah Bermhrdo 

Porque a Theodorini quando entra em seena, 
não é uia prima Jonna que vem vocalisar perante 
o publico à música de qualquer maestro, é sem- 
prê o personagem creado pelo pocta que vem 
Amar, sentir, é viver á luz da rampa a sua vida 
perfeitamente individual: a Theodorini desappa- 
Fece nos seus personagens, para só elles serem 
vistos; a sua personalidade annulla-seantea preso- 
nulidade que O seu poderoso talento cria e reali 
O seu canto tem à paixão, tem O sentimento, 
que à dominam à ella mulher, à ella artista, mas. 
Sim que dominam, que agitam à alma do persona- 
gem que ella vive, é por isso que differença entre. 
& Gioconda e a condessa de Fiesque, que diffe- 
rença entre a Aida e a Selika, essas duas 
zas negras e selvagens dominadas pélo amor, 
que diferença enorme entre esses dois persona- 
gens da mesma opera — entre a Margarida e a 
Helena do Mephistop “eles de Boito, duas ereações. 

maravilhosas, que pela transicção genial são tudo. 
& que de mais artisticamente notavel temos visto. 
executar no palco de S. Carlos. 
Uma grande parte do nosso publico, criada e 

habituada à ouvir contores perfeitamente italianos, 
educados na escola do bello canto, não dá ainda o 
devido apreço a estas maravilhas artísticas da exe- 
cução artistica da moderna escola do drama Iyri- 
co, ouve às operas sómente pela musica sem sé 
importar com o drama € attende pouquissimo 
ou nada d creação dramatica dos personagens, € 
é isso, por exemplo, o que explica os grandes ap- 
plausos é as grándes sympatias que ds vezes al: 
Cançam na nossa terra cantores, que, possuindo 
grandes vozes, são perfeitamente. núllos como 
Comediúntes e cantam todas às operas, da mesma 
máneira, permanentemente com à id 
dade, para quem a mudança de opera se h 
mas dimudança da musica do costume; sem fazerem 
caso algum do personagem, como por exemplo 
acontecia à sra De Resské, que, como voz era um 
prodígio que applaudiriamos. doidamente, sem 
Fistrieções em qunelquer concerto, mas que como 
cantora d'opera era perfeitamente nulla, não con: 
Seguindo núnca commover-nos, impressionar nos, 
fazer-nos antever o drama, que em scema se de- 
datia, e que os miestros reproduzem pela nota, 
como os dramaturgos reproduzem pela Palavra. 

Mas a Theodorini, é do mesmo tempo uma 
grande comediante & uma grande cantora; tem 
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todas às qualidades poderosas 
de actiz que os delicados apre- 
ciam e admiram, é ao mesmo 
tempo todas as brilhantes qua- 
Jidades de cantora, todos os pro. 
digios de virtuosidade que avas- 
Salm é enthusiasmam os ama- 
dores do bello canto, e por isso 
ella triumphou em toda à linha 
é ao passo que uma grande 
parte do publico a aplaude 
ruidosamente, enthusiasti 
mente, como cantora, nota 
lissima, à outra parte do pub 
co, à mais exigente em coisas 
da" arte, a aplaude com maior 

o ainda, porque e 
m'ella uma grande can- 

tora é ao mesmo tempo uma 
comideante hors-ligne, ess 
duas rarissimas qualidades, que 
reunidas produzem as artistas 
excepeionaes, 

     

  

     

    

(Cominia) Gervasio Lobato, 

tits 

OS DORIAS 
De AUGUSTO MACHADO 
Registando, como é dever 

seuyarepresentação eo suceesso 
da opera portugueza os Do- 
rias, o Occinexte publica hoje 
o retrato do illustre maestro 
Augusto Machado, e o retrato. 
da grandecantora Helena Theo- 
dorini, a interprete mais notavel 
da sua opera, e publicará sui 
cessivamente os retratos de 
dos os outros artistas que crea 
ram os papeis dos Dorias, e 
que, pelo Seu talento e pela 
sua boa vontade, contribuiram 
poderosamente para o. bello 

  

     

  

   

  

O auesrao Augusto MACHADO, AUCTOR DA OrERA «Os Dortaso 

  IncEspio DO ALCAÇAR DE ÍTOLELO, EM À NOITE DE 10 DE JANEIRO DE 1887 

  

suecesso alcançado pela opera, 
do macio português TO A biographie de Augusto Naa 
chindo foi Publicada no n.º 198 do” Oecionre (1 de fevereiro 

Or dicaçião do ra em Marselha da Sua grande opera eZ Lauren à lia enviamos os nossos 
“A Blograhia de Helena Theo A biographiade-Helena Theoa dorini começa hoje n ser pu 

  

    
       

    

  

  

  cada no nosso jornal, e o ar: | jo geral dserea dos Doriaf somos forcado à adia pa O proximo numero por absdlut falta de espaços” 
AA = 

De Angola à Contra Costa 

     dos prel 
re lona, é mais, uma 

affirmação do quanto n'estes Aitimos annos serem trabalhar lo. em Portugal, a favor da cia vilisação africana 
Esta obra é a descripção mis nuciosa da viagem dos intrepie 

dos exploradores Hermenegile do Capéllo e Roberto Ivens, realisida por terra entre Mo: samedes, pontô de partida & 
Quilimane, o termo da vingem 
de exploração, ou um pereure 
so de 4:5o6 milhas vencidas em 
quatorze mezés. 

Destas 4:500 milhas ha cer- 
ca de 3:000 em territorio que 
nunca toi pisado por europeus 
é raro por haturaes. 

A Cora consta de a volumes 
sendo o 1.º de 448 paginas é mais 28 de frontespicio, dedica 
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DE ANGOLA Á CONTRA COSTA 

Ex VAR MOYDEN; 

    
MeLHER ANBOELLA DO Cunano 

Meimen DE Sexca — MuLuer Do Huxse — Puacocuarus arricaxo — Houew no Hume — AxriLors Gras 
Gravuras extrabidas da obra De Angola À Contra Conta) 

A — FgtmiceiRo DE BUNQUEIA
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Índices e prefncio, e 4 mappas; o 2 de 430 aginas e 2 mappas. 
PmposivelMitima limitada noteia dar uma 
perfeita idea do que é esta obra e do seu valor 
para as sclências geographica é economica, entre- 
Tanto faremos uma pequena resenha e por eila 
oderá o leitor ajuisar da importancia do livro dos. 
enemeritos exploradores, as 
O livro tem tres dedicatorias sendo a primeira 

a Sun Magestade El-rei o Senhor D. Luiz 1, à se 
gunda ao Povo Portuguez é à terecira ao Ex 

Pinheiro Chagas, etc. 
lima dedicatoria tem à alta significação 

  

      
  

  

  

    
Esta 

de se dirigir ao ministro da marinha e ultramar, 
que ordenou se fizesse a viagem de exploração de 

  

  que este livro é resultado. — 
Grandes devem ser os proveitos n tirar d'esta 
viagem, se o enthusiasmo com que à nação recebeu 
os singulares viajantes, não tiver arrélecido, e se 
traduzir em util aproveitamento dos sacrifícios 
feitos por Capello é Ivens para devassarem o in-. 
terior da Africa e virem dizer qual a sua impor- 
tancia agricola, condições do seu clima, a indole. 
dos seus habitantes, o estado da suncivilisação ou. barbarie, o melhor caminho entre as populações. 
das duas costas e todos os mais pormenores que 
se encontram no seu livro, que vem fizer a luz. 
sobre tantos pontos até agora obscuros do paiz. 

  

  

  

  

  

  

A, obra de Capello é Ivens lê-se tanto por cu- 
riosidade como por gosto. À deseripção do paiz. no interessa menos do que a narrativa elegante é accidentada da viagem. 

Principiando por um esboço historico sobre as. 
tentativas dos portuguezes para devassar a Africa, 
offeréce mui sensatas considerações sobre o Congo, 
eacelebre Associação Internacional, cescudando-se 
na historia politica do Congo afiima as relações 
de Portugal com aquelle reino e vassalagem de 
longa data. E é 

Isto com respeito á parte historica mais ou me- 
nos ventilada n'estes ultimos tempos na imprensa; com respeito, porém, viagem o interesse au. 
Ementa, porque começa a curiosidade a aguçar-nos & espirito com a revelação d'esse pequeno mundo, ignorado até ao momento em que os Vigjantesnol 6 descrevem, com os seus costumes, com as suas Paysagens e os seus habitante: 

Mas o livro tambem, nos não falla só é curiosi- dade; disperta um grande interesse para o com- mércio, para O capita, para à industria agricola, para a Colonisação, emtim, como o meio mais pra. tico de aproveitar a Africa nos pontos em que dlia é mais salubre e de mais apropriado clima pára 0 europeu. 
Um d'esses pontos indicado por Capelo e Ivens. 

na sua obra é a Huilla, região fertilissima que póde 
produzir todos os fructos conhecidos, que tem. 
uma agricultura abundante, embora restricta é po- pulação, porque a dificuldade das vias de commu- nicação € carestia de transportes lhe não permitte 9 alargar o seu fúbrico. O trigo nesta região pro- duz fibulosamente, é todos os mais cercas, legu- mês é hortaliças se criam perfeitamente produzindo. em grande abundancia. O clima é magnifico e o colono europeu póde alli formar familia como na sua erra natal, 

Esta região, posta em communicação rapida e facil com Mostimedes desenvolver um rqusra Ieulavel pela export ção dos seus productos icolas para o Cabo e Oui 
se até o Proprio trigo 
muito melhor é com mai 
tamos importando da Amersa, ara, às Seiencias nituraes é geographica, traz o livro importame subsidio, apresentando unia riedade de raças negras ainda não estudadas asim como de animães silvestres, avultando no gado ear prino grande variedade que se póde avaliar pela profusão de desenhos quê ilustram a deseripiios mosca fré-tré é uma das particularidades qmai curiosas pela influencia que este diptero tem sobre algumas povoações; a Hora africana tambem ge. cupa o seu logar no livro com grande proveito para a sclencia, e os estudos hydrographicos con Atituem tambem uma parte muito importante da 
ôbra de Capello e Ivens, determinando em especial 
à origem e corrente d) Lualaba e outros rios. 
Como se vê, pelo rapido esboço que fazemos da 

obra de Capello e Ivens De Gíngola à Contra 
Costa, não lhes folia interesse que disperte o pus 
bilico e lhes chame à atenção para a sua leithra 
como o melhor meio de conhecer o páiz africano. "Para. completarmos melhor a idéa que perten. 
demos dar desta obra, publicamos a paginas 37 
algumas gravuras das que ilustram os dois vola. 
mês e que mais augmentam o seu valor artístico, 
E melhor esclarecem a descripção. 

O Occienre que desdé à sua fundação, tem 
sempre acompanhado com o maior interesse todo 

  

  

        

  

  

  

     

  

    
  

  

   

       
   

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

esse movimento produzido em favor da Africa, que tem sido talvez O períodico que desde o seu incipio mais sé tem occupado de assumptos af canos, não póde deixar de saudar com todo o en thusiasmo o novo livro dos benemeritos explora. dores Capello; Ivens De cingola à Contra Costa, é de fazer votos para que o trabalho, a abnegação, 9 patriotismo que esse livro representa por parte dos seus auetores, tenha um resultado pratico mais grandioso e util do que as ruidosas festas com que a patria os recebeu no seu regresso, ho- menagens áliaz muito justas aos grandes beneme- 
às que não bastam para lhe compensarem 

os feitos 
s se propozeram fazer, con- cjuiram o; agora compete dquelles que pela sia po. sição official, ou pelos seus recursos de capital poderem aproveitar e desenvolver o trabalho feito, ao se deixarem cabir na indiferença, é despr zarem as fontes de riqueza que a Africa é susce- Púvel de proporcionar, convenientemente explo- 

Depois de tantos sacrifícios essa indiferença e desprezo séria um crime! 

    

  

  

   

    

  

    

  

  

  

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 
XXv 

A fsjsecção do angulo — Instrumento destinado à resolu| ão dese problema, inventado pelo ae Pot fcodaso opes Vajladas & construido pelo er. Miguel Abgusto Coreia de Aguia:   

A teisecção do angulo ou do arco que lhe serve de medida, por meio da regua e do compasso, é um problema cuja solução rigorosa parese impos- sível. 
Alguns geometras teem tornado essa resolução mais aecessivel por meio de ma curva com a qual se pode obter o terço de um arco qualquer, é in- ventando um compasso trisector j 
Azemar é Garnier occuparam-se muito d'este 

assumpto, tanto sob o ponto de vista geometrico, como na Sua resolução analytica. O sr. João Theodoro Lopes Valladas, alferes de cavalaria, inventou um instrumento mathemati camente exacto e com o qual se obtem com gran- de exactidão pratica a trisesção de qualquer an- guo. Pabicamos a figura à dseripção, que é eseipta pelo proprio áuctor a quem llcitimos elo Seu trabalho, que merecê toda a consideração dos homens da séiênia, 2 Cabe aqui mencionar que foi o sr, Miguel Au- gusto Correia de Aguiar, digno empregado do ob: servatorio astronomico da Escola Polyrechnica, que executou com extrema habilidade: 0 instru” mento, sendo dirigido pelo auetor e conforme os desenhos detalhados que lhe foram presentes. 

    

      
  

  

  

  

  

João de Mendonça, 
  

  CRIPÇÃO DO INSTRUMENTO: 
DESTINADO Á TRISECÇÃO DE QUALQUER ANGULO 

    12 parte, — Consta esta parte d'um limbo semi 
circular, graduado da direita para a esquerda, 
perfeitamente semelhante a um transferidor ordi 
nario, é tendo do lado esquerdo uma fenda (fig A) 
em arco de circulo, cuja medida é de Go", máis 6 
raio do eixo f que nella gira, Os arcos de cireulo. 
que limitam à lenda ij são concentricos com os 
árcos semi-circulares que limitam € existem no 
limbo do transferidor, esta fenda termina para a 
frente em semi-circumferencia, descripta com o 
rajo do eixo / da regua movel as, que nos deter. 
mina a terçã parte do angulo dado, eixo à qj 
fsima já nos referimos, A semi-circumferencia ecc. 
interna do transferidor é graduada em graus emeios 
graus chanfrada até curta distancia do arco semi circular de raio r que passa pelo centro da fenda do transferidor e consequentemente pelo centro do eixo f. Pelo centro dos semi-circulos e pelos ex- Scemos dos mesmos passa a linha de Fé do istru- mento, que é dada por uma regia parte integran- te do limbo do mesmo instrumentos mesta regua e no ponto correspondente ao centro o do limbo existe uma conformação especial que tem um dis- co circular de vidro com um ponto no centro para se fazer à coincidencia com o vertice do angulo dado no papel e serve de eixo á parte inferior do ponteiro gl que nos marca a grandeza do mesmo ingulo. À regua fixa 40 limbo do instrumento, aonde existe à linha de fé, tem oito orifícios ros. 

  

    
  

  

     
  

   

    

  

  

  

   
    

    

   
        

    

  

    

    

           
    

cados, nos quaes entram outros tantos parafusos gps a ligam à outra superior e separada do lmboy 
la qual adeante fillaremos, d teem cabeça em forma de botão, servindo para O 

manejo do instrumento. Do lado esquerdo do cen 
tro do limbo é na regua, parte integrante diets existe uma cavidade, aonde entra à parte inferior 
do ponteiro gr e um rebuixo que forma uma fens 
da Com à rega que fica sobreposta, na qual entr o arco ln, de que adeante fallaremos; uma outra cavidade existente na parte inferior do limbo é em toda a extensão da fenda 5j, situada do lado 
esquerdo do mesmo serve para a fixação e mos ento do eixo / da regua ab nas varitdas posle gões dadas pelos dilerdntes amgulos dos quas “juegemos achar à terça parte. No extramo esquéro o da regua isa ao limbo existe parte d'um entalh que serve para a subjeição do extremo a da reguil ab, á linha de fé existente n'aquella regua. 4 pare, — Esta consta duma regua com mos vimento em torno d'um ixo / que pode correr em toda a extensão da fenda 1) e tem pelo menos 9 comprimento exacto de tres vezes o raio 1) pod dendo exceder um pouco esta dimenstio, do lado, 

ita O seu movimento. Este eixo! tem Juma disposição conveniente para se fixar girando ao Jongo da fenda ij, n'um rebaixo quê 
existe inferiormênte em toda a extensão d'ella, cavado na espessura do limbo. A pouca distani do eixo / existe um arco de circulo Im descripto) de a coino centro « de ráio arbitrário, porem mes nor que r, graduado em graus € melos graus dê o? até Gof, existindo o zero sobre a linha da reguê movel ab que passa pelos centros dos dois eixos 
a e f da mesma, Este arco lr entra numa fenda 
forniada pela regua fixa ao limbo e pela que sê lhe sobrepõe, é dá-nos o valor da terça parte do angulo dado, depois d'obrarmos convenientemen+ 
te, podendo ser-lhe adaptado um nonio, o que da- 
Fi& mais rigor ao resultado, Ao eixo a está órticu lada uma peça que corre n'um entalhe existente na parte esquerda do limbo e formado pela reguy arte integrânte do mesmo limbo, e pela que sé He sobrepõe. À regua ab acha-se graghada do the Strumento, mas isto nada tem que ver com a mé dição dos angulos. 

32 parte. — Esta consta d'uma outra regua quê se ajusta sobre a que está intimamente ligada com 9 limbo, Do lado esquerdo do centro do limbo é aquella regua cavada na sua espessura, form indo, imbas reunidas uma fenda onde gira o arco ln como já dissemos, esta fenda é praticada em toda a largura da régua, occupando uma espessura um pouco superior á altura do mesmo arco Im, a quil é egual ou menor que a altura da regua movel ab. 
Está régua tem ainda na parte correspondente ao 
entro 9 do limbo um cavidade roscadainerior mente, na qual se aparafusa o eixo da parte su perior do ponteiro gl, Como é necessanto na ap- 
Dlicação do instrumento que o vertice do angulo 
dado ajuste com o centro o do limbo, é aquelle 
eixo cavado em toda a sua extensão, estando em 
completa, correspondencia com 9, eixo da parte 
inferior do ponteiro gh, onde existe o disco 
vidro, de que já fallámos, conseguindo. se assim 
fazer facilmente O preciso újustamênto. Para o an- 
gulo de 180º é necessário que o ponteiro gh, em 
virtude da sua conformação, possa entrar ná re 
gua de que estamos traciando; é por esta razi 
que mos praticada ainda do lado esquerdo. 
sima cavidade pq do comprimento da parte supe 
rior do ponteiro e de profundidade egual á largu- 
ra diesta peça. O comprimento d'esta regua é um Póuco múior que tres vezes O ráio 1, por causa dum excesso sobre este valor, destinado ao ma: nejo do instrumento, nesta regua existem 
orifícios que se destinam aos parafusos que a gam á regua inferior, parte integrante do limbo, de que já fallámos, 4 parte do instrumento é for- múda po ro gh que consta de dois ramos ligados entre si sómente do lado que tem dois 
olhaes. Na extremidade h do râmo superior e a uma distancia do centro do limbo cgual ao raio + 
existe aparafusado um indicador cuja parte inferior é aguçada, destinando-se ao ajustamento com à 
regua ab é marca o valor do ângulo dado; é 
tino o eixo d'este indicador aparafusado no plano 
vertical que passa pelo centro o do limbo é pelo 
lado direito do ponteiro; tendo para isto o pon- 
teiro gh um engrossamento na extremidade, 
qual serve de porca ao indicador g, ficando pois 
onto e justamento no plano veria que pasa 
pelo centro o do limbo e lado direito do dito pon: 
teiro 4%. Neste ponteiro o ludo direito é resto e 
passa pelo centro o do limbo e o esquerdo é in: 
clinado em relação ao primeiro, não passando por. 
o, Às duas partés annulares existentes na extremi- 
dade que serve para a ligação do ponteiro. 
instrumento téem o seu centro na vertical 
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giram em duas partes do cixo existentes uma na 
fegua fixa no liubo e q outra na regua que fica 
superiormente, sendo ahi ligada por um parafuso 
Vakado Invenitmente, No intervlio dos dois ra- 
mos pass à regua movel ab o inferior toca com 
toqah sua faco interior no plane onde possa estar 
marcado o angulo dado, facilitando se assim O 
ajustamento ui um dog tados do dito angulo; & 
cxisindo o, samo superior um plano que está 
Situado superiormente é regua movel 

A fg A representa o instrumento ma posição 
eq quê se Croprego, deixando vêr todas as suas. 
iedentes partes. Emprego ns Goloca-se o) ponto y centro do 
ixo do Ponteiro pl prontamente sobre o ver. 
tice do Angulo. dido, é moves o instrumento 
aê que fina de fé ique sobre um dos lados. 
do angu e de modo quê o ponteiro gl se possa 
justas sebré 6 outro Jado, em seguida move-se 
iateralmerto o insurumento e o ponteiro gl de 
mania que o adolque é diametro do eixo do mes 
TO, Se ajuste sobra b outro Tado do angulo; à ex. 
ireinidade inferior do indicador é conservada na a. 
tura da face superior da regua movel ab e ajusa-se 
com '9 lodo di mesma regua ab diametro do seu 
“ixo j, movendo a paraete fim: depois de apera- 
carmo assim: O aieo Tm fixo À regua ab dá-nos 
Immediatâmente à grandesa da terça parte do am: 
gulo dado, É necesario descer O indicador até 
focar no fimbo, se nele queremos lêr com ex- 
sido o valor do guto. ; do se não quizer grande rigor, o ponteiro 
pode ser em part dispensado, fazendo sé O ajus- 
Emênto do lido da regua móvel ab diametro do 
ixo ida mesa, não em a extremidade infrior 
do Slicador mas com o ponto de interseção da 
citeamierendia eorrespontene é extremidade in. 
ferior-do ditador elque passa pelo Centro do 
dir” fi Com a divisão dó limbo correspondente 

do do ngulo dido issémos em pare, por- 
feanerencia que passa, pelo cento do 

exist traçada para aldm de 1180 49%, 
POP ido o pera a end em arco de circuo dê 
Eomprimedto de 60º mais o espaço oscupado por 
Foco do eixo / que mel giras sendo, portanto. 
insispensavel a gattr do dit angulo de 118º 40% 
proximamente: Fecorrer do ponteiro 4h para fzer 
Doe essao alustamento. es da eonsiueção do instrumento — Caso do 
angulo agudo == Seo nos dado um angulo agudo 
oC co se Brormos Centro: nO, seu “er. 
eo estrevrisos uma cirsumferencia de raio 
Peispicaro: prolongármos um dos seus lados &/ 
E Conan id Unidos 0 ponto. de intersecção é 
(AS ou ado com à cirelmfreneia) com O pro. 
gone de Ef em um ponto talsque a parte ab 
CnbaDe” & mestra. creunilerencia seja. Ggual do 
são 1,0 angulo abe será gula 3: 

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

Dexoxsrração 

Demonstra-se pela geometria elementar plana, 
fundando-nos por exemplo, no seguinte: O am- 
gulo inseripto tem por medida metade do arco in- 
fercepto pelos seus lados   

cag=   ceg=sabo 
  abe e 2 ag 

Seg=abe 

Jfee=3 abe ou abe 

  

Para O caso do angulo recto o seguimento da 
demonstração é o mesmo. 

Se o angulo fôr obtuso em quanto elle não chega 
a 135º a recta eb é sempre maior quer opera se 
exactamente como no. caso do angulo agudo: 
quando. o angulo é de 135º a recta eb é cgual 
do raio » e egual a ab, o ponto e confunde-se 
com a; para demonstrarmos que abc é a terça 
parte de aej, no caso do angulo Ser de 135º fanda- 
mo-nos no seguinte: O angulo ex-inscripto for- 
maio. por uma corda e por uma tangênte tem 
por médida metade do arco comprelendido pelos 
Seus lados; onde se conelue que 

     

fae=a abe 

fac se (909) =leg 

mas 
jeg = aeb ==abe (45º) 

logo 

  

Logo que o angulo passa para um valor superior 
à 135%, à recta cb torna-se menor que 1; meste 
Casó” demonstra-se que abe é a terça parte de 
éej, fandando-nos no seguinte: O angulo ex- 
ntcripto formado por uma corda e pelo prolonga- 
mento: d'outra tem por medida a semi-somma dos 
arcos que sublendem as duas cordas; posto isto. 

Jag =    cuia fas 

Sag=2abe 

RARE 3 ae ou joe = 3 abe 
o ou abe=: 

  

como se queria demonstrar. 
“Quando. angulo dado é de 180º é claro que o 

onto e se confunde com b na intersecção é do 
falo cj com a cireumierencia de raio +. Como 

e ams SADO ab=r ach= abe = 609 = 5 

João Theodoro Lopes Valladas. 

    

Yapores «Cacongo» e «Massabi» 
& barca « Cabinda» 

(Conelaido do nº389) 
A barca Cabinda chegada ao Tejo em 20 de 

setêmbro do ano passado, foi adquirida é trans- 
stand em Inplarra, (com destino à servir de 
Pantão de carvlo, no norte da nossa província de 
Rola, pelo mesmo tempo que foram construi- 
dogs vEpores Cacongo é Massabi. 

Apesar e pão ser ul navio novo, estava quando 
so estao “a gua compra, em al Estado de con- 

que foi considerada. na 1.º classe dos 
ond E daraanida por 14 annos a sua clssifica- 
co miguel classe. 

O e “custo. primitivo com todos os per- 
qesées, sendo: 400 Mibras, embora. se despen- 
$ES$e Rio pequéna quant com as alterações que 
foi meceseRia eltetinr le para à torna propria 
do fim a que era destinado, torna a sua Compra 
eidentemento vantajosa, pois 0, Custo total oi Bastante inferior, no que séria o de um barco cons- 
teuido expressamente para o fm proposto. Esta vantagem que” seria ficusio se o navio Promettesse curta duração, ese feitas as es 'que sofreu, não ficasse satsfizendo ds Gondições devidas, tornou-se rea, pois que aclas- Sificação que lhe foi dade, mostra 6 seu magnífico estado, mada deixa  detejar como deposito fu cuanto, segundo a opinião das pessoas competen- 

jo. 
“DA obras que sofiteu depois de comprada, à 

principal oia fazer-se-lhe um costado ixo é for- 
Bila Exêriormente de cobre. Dor quinto o navio sendo 
de system compostlê Úlerto é madeira), necessi 
tava para a conservação, que se lhe bencfciosse 
Tepesfdas vezes o undo, no easo de al obra se não 
ter effectuado. 

“Esto bendficiamento não era porém possível fa- 
zer=ss emo Angola, onde não ha dokas, € 0 navi 
déndo desinado à. pontão, não podia ir a Joc 
onde as houvesse, 
barca Cabinda é da lotação de Gão toneladas, 

tem uma excellent coberta onde está. 0 aloja- 
Sento do Gommandante, camarotes para ofciaes, 
e estado menor, uma enfermaria para seis doentes 
gue e pálio eooiderr como modo ne genero 
iss e banho, e spears O 
ol fara guardar polvora, é vasto, e muito bem 

Fogliádo. E “Fem tim guincho a vapor, pára carregar é des- 
cargas O ros cElicira que dá vapor para este guincho, tam- 
bem Cod para ma machina de producção, de 
o, que. phde produzir 206 4 360 Kilos por dia. 

Cb prduzido é para ser principalmente app cado, nds hospiues & enfermarias, que haja. has proximidades 'd'onde a barca, vai estacionar, ha 
Sendo para a conducsão e cdas apropia 
hs Logo que o návio chegue ao seu destino cor- ser-se lhaha um toldo geral de. madeira, com 

ventilações. 

     

    

  

   

  

   

  

  

   

  

A Baran Cabinda levou para Angola além de 
350 toneladas de carvão, e do toldo dê madeira 
diegmanshado e dividido 'em peças, uma. quam 
dade de objectos para serviço da provincia, al, que 
o frete que por elle teria de se pagar, compénsa 
êm grinde parte o custo inicial do navio. 

“A enumeração desses objectos evidenciará esta 
asserção; foram oles: 

“Grand parte do material para dois vapores de 
sodis, quelse vão construir em Loanda. 

Pubs lanchas à vapor desarmadas. 
Dois lanchões de ferro m quarteladas, para as 

descargas em Cabinda. 
' bias para balisagem, com as competentes 

amarçações. 
a phsroes da 54 ordem, de ta milhas dialcance, 

imditados em bipés de fetro, de 3o pés ddltura. 
“Além dos objectos enumerados levou mais para 

o Zaire alguns outros. adquiridos em Inglaterra 
para serviço militar-maval maquella colonia, aes 
Fómo baréucas de campanha-pharmacias. port 
tes para esenlres, bornães, cant, malotes imper 
miaveis, podendo servir de camas no campo, € 
outros UÉ que a marinhagem tenha de fazer so 
quando em serviço em terra. 

Por participação do commandante, o 1.º 
nente, Azevedo Gomes, sabe-se que a barea sa- 
ida de Lisboa em novembro do ano passado fez 
uma viagem exelente Fara Angola, mestrando 
Ser um bom navio de vala. E 

E 

ANTONIO SOARES DOS REIS 

Professor de esculptara da Academia Portuense. de Belas-Artes 

  

  

     

    

   

  

  

(Conclsido don. agi) 

    

José de Macedo é esposa, dou- 
tor Erantisco Hernandes. Dourado, Joaquim de. 
Binho é Simões d'Almeida, O deste ultimo foi re- 
Prodúido ci gulvanoplastá pelo sr. Francisco Ba- 
Pra” dos “Sufitos discipulo do, retratado, & os 
hs primeiros hão de sér reproduzidos em imar- 
moro Estatuas em marmore de Carrera: 

O sstersado, propriedade da Academia Por- 
tuense de Balls Artes, onde s€ acha, e que foi 
prensada, com um primeira medalha/ ni espe 
Prende Made de 1881, sendo alem disso o seu 
Sehos agracindo com 6 grau de cavaleiro da or- 
em de Carios ML. 

O artista na ifancia (1) propriedade da sea du. 
era de Palmela, Esteve! na exposição universal 
E Paris de, 1878; « o modelo, que, pertence ao 

Astor é existe nó Gemtro Amistico Portuense, ex- 
iibia-so mão exposições tiennal de 1874 e da'So- 
cledade Promotora de 1875, 

“Conde de” Ferreira (retrato), que faz parte do 
mosamento cuido: 4 memoria disquelle bene: 
merito dtular Ho cêmiterio primitivo da ordem 
de Teindade, em Agramonte. O modelo d'esta és- 
atum colossal pertênce à Academia Portuense de 
Bellas Artes, onde existe. 
A Saudado, estatueta pertencente ao sr. Fran- 

cisto de Oliveira Chamiço. O modelo existe em 
poder do sr. José Victorino Damázio. 

"Retrato da filha dos srs. condes de Almedina e 
pertencentes aos mesmos, O modelo desta esta- 
Túcia é propriedude do author, e existe no Cemro 
Artístico Portuense. 

Dr. Felix de Avellar Brotero, em via de con- 
cjusão, é destinado ao monumento que vãe eriz 
gir-se em Coimbra áquele sabio botanico. 

bronze: 
Francisco de Almada é Mendonça, busto col- 

Jossal (3) do monumento erguido por subseripçã 
pardiculãr no cemitério. do” Repouso, ao ilústes 
orregedor. O modelo não se sabe onde pára, 

D sfonso Henriques, estatua colossal des 
da do Monumento que vae erguer-se em Guima- 
Fies: O modelo em gesso d'esta estatua está com- 
clvido, devendo em Breve prosedar-se é fundição 

Em gran 
Esutoas de S José e de S. Joaquim, que ador- 

nam a fachada da capela am esto ogival, da 
Propriedade do sr, Josê Joaquim Guimarães Pes: 
Eint da Silva, do Porto, Os modelos em geso Es. 
tio na Acadêmia Portuense de Belas Áries. Som 
es dos Reis tambem executou pará esta capela 
aros modelos do craamentaBão MM RE co 

'O Insigne estatuarão, alem das suas obras e 
esculptura, tem executado tambem varios prol 
Cos bm” abebinectura, sendo. o principal aquelle 
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40 O OCCIDENTE 
              

que apresentou no concurso Para & monumento sos Res auradores, em Lisboa. O concurso foi anmuilado, como é sabido, apesar. do projecto de Sogres dos Reis Ser um dos que tinha; mais probabilidade de obter 0 1º Prémio, e tanto assim que no Sue hoje exito autos ontos de aproximação “aquele, Não obstante so, nem sequer se encarregou O referido artsta de fazer uma das estatuas do monumento. À verdadeira historia ar- 
titia desse monumento ainda está por eserever com tod a serie de peripeciasque com ele se derem, E Soares dos Reis tem col- 

[e 

  

   

  Iaborado tambem com dese- 
nhos para illustrações de va- 
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  Revista de Estudos Livre 
Directores literario-scient 

 Theopbilo Braga 
ira Bastos; Nova Li vraria Internacional, editor 

Lisboa. Nov 11 e 14 corres pondentes a novembro é Zembro ultimos, cujo su mario é o seguinte: Histor º da Pedagogia em Portug por Theopbilo Braga Os i netos de Anthero de Que a 

    
  

  

    

Alem dos que em tempos. 
este jornal publicou, execu 
tou um desenho para à capa. 
da edição popular do D, Jay- 
me, feita pela antiga casa 
Moré, e parte das ilustrações. 
de ua edição dos Lusindas, 

Dotado de conhecimentos 
solidos sobre os diversos ra- 
mos de bellas-artes, desenha. dor habil é correito, o ta- lentosoprofessor possueainda 
a paixão da archeologin, Às- p sim, tem por vezes feito excursões a diversos 
pontos do paiz no intuito de conhecer e estudar 
Os velhos monumentos da arte portugueza, e de 
investigar mesmo nos restos de antigas povoa. 
ões extincas, a proveniência e importancia dos 

08 habitantes, Sobre estes assumptos, 
é sempre proveitosa c authorisada. Alem das distineções que alcançou como alum- 

no das Escolas de Bellas Artes do Porto e de Pa- iz, Soares dos Reis obteve uma menção honrosa na exposição universal de ariz de 1878, medalha de ouro nã de Madrid de 1881 e o grau de caval- eiro de Carlos UK de Hespanha, graça inherente fquelle premio é de que 0 artista nunca quiz fa- 
zéruso, A É, alem diisso, academico de merito das Aca- demias de Bellas Artes de Lisboa é Porto. 

Dos governos dieste paiz nunca recebeu o me- 
nor galardão, apesar de tanto ter contribuido com 
os seus trabalhos para o lustre e para o bom no- 
me da arte nacional, Estes esquecimentos são pro- verbiaes em uma nação que mais se preoecupa 
com as honrarias a dispensar a estranhos do que com o reconhecimento dos meritos dos seus fi- lhos, principalmente quando clles fazem parte do limitado grupo dos cultores das artes plasticas. No meio da carreira honrada é brilhante do in- 

   

  

   

signe esculptor, a malevolencia e à inveja teem por vezes tentado ferilo e trucidal.o. Mas por josos que hajam sido esses ataques, por 
que tenham sido os manejos in- 

nimigos da sua gloria, o nome do notavel estatuario mantem-se radiante e impol- Juto, radiado pela aureola de uma vida sem man: cha & engrandecido pelo valor real das suas obras. direi, e ã ermino este esboço biographico por onde o desia principiar. 06º Diogranhico p' Antônio Soares dos Reis nasceu em 14 de ou- tubro de 1847 na freguczia de S. Christovão de Mafamude, concelho de Villa Nova de Gaya: teve por progenitores Manoel Soares e D. Rita do Nas- cimento de Jesus, ambos tambem da mesma loca- lidade, 

  
  

mais ins 
   

  

  

Manoel M, Rodrigues, 

Nora. — Caimpreme corrigir algunas pequenas inesactdões. que se deram neste artigo Bograpico, 
O projeto de um thesto, que servi para exame do 5º amo. 

de arehitectura de Soares do Rel, quando estudante, nã s 
liso no embrulho de algum pedaço de toucinho, as existe, 
ae bem que apodrecido e abandunado como almas dus telas 
Atheneu de D.Pedro, na aula de arebitectura da Acidemia Por 
tuénte de Belas-Artes 

O esboceto apresentado no concuro triennal de escultara 
pelo mesmo arista, representava Hereles e Ane, o exce 
tado para o concordo de penslonaro o estrangeiro, inha por as. 
sumpto Herules e Argus. 
O escultor italiano, autor do busto de Domingos Antonio de 

Sequeira, hamavasãe Tenerant e não Tenerass, como aah por 
ro typogranhlco, 

  

  

MM. Rodrigues, 

INSTRUMENTO DESTINADO Á TRISECÇÃO DO ANGULO, 
INVENTADO PELO ALFERES sn. João Tuzoboo Loves VALLADAS| 

(Vide artigo * Actuali 

Sema aaa 
RESENHA NOTICIOSA 

Acanenta Reno Das Serexcuas. Houve no dia 3 do corrente, casta ia Acadesia Rei dus Seios. ins a que residia sua mma pes ale. DO O/5e: des Bocage communcou é Academia que fôra olerecido por sum alteza o prinipe D. Gâros, ao muzeu. da Escola Poly echnica, um exemplar de Uma noya cspécio de Mu, qual Toi xumi ado é classificado pelo sr. Arruda Furtado; 0 sr Rodrigues commanicou Os seus estudos sobre a resistência do dr do movimênto dos projects; O ar: Ednardo Abreu ofereceu 0 seu reto sobre a raivas 0 ar. Perry, participou a descobérta de Gm maniscripto do Visconde da Esperança a rés. peito da ilha de Geyiãos o sr Jayme Moniz dprsento o regulamento Pax adjilcação do prêmio de 140008000 insituldo por e-ei pára ser Eonférido pela Acndéssio, timtaméno; melhor obra literária ou scientfica que se produzir no 
“ioganor ve mtas, Tem estado em Lisboa mr. Galbil notável jogador Frances de Ela que no dia 2 d corrente deu uma explendida sessão este jogo, o Roal-Gyinnaso, CIdO Portugues a que Aofiia trande numero de godos da eli 6 siso fans emos imprensa e oueros cond dos Me Gubril deu a ui disuncio a padorio” parido de 120 carambolas-a um série de 300, & Ganhou  parúdaicom 228 não delsando fazer ão en car patidor mas que 27 carambolas, O motas vel ilhaista junta as bolas um caro do biliar ahi ae quais carambolas quer Com uma pe- fica, extdordinari, outro “into! porém, ao asomece com o jogo largo, em que Por ventura, encontraria competidores que Jão levassem vam? agem, Em jogo ide phantada tambem faz cousas ciraordinaies, como, por exemplo a de colloçar no semro do Bilhar umniehapeu alo, é carambolar Sueeessivamente com res bolas sem munea tocar no chapéu, ou ainda o de collocar no chão um faco e no pé duma das extremidades deste uma Bola, depois fazer saltr do bilhar uma bola a que aporte, ela cabir no chão e rolar no longo do too ido carambolar com a parceira: Estes pro- digios de destreza e arte, maravilharam todas as ejoas que asistiram à sessão, para qual rece emos ednvite que agradecemos ; Disriisuição or Paratos Celebrou-se no dia 8 do conrrente tua sessão especial na Soledade de Geographia de Lisboa, para a distribuição das, medalhas e diplomas conferidos nos expositores e ugideis pa lerpo sigo: de Antuerriã fes a ibuição o sr conselheiro Henrique de Macedo roiistro da marinha 6 ultramar. DariNoção Honrosa O professor da escola een» trad de Páris 0 sro Robert, Duarte Silva, nosso compatriota, fo cleito presidente da sociedade elimica de Pari 

  des Scientificas ,) 

  

  

  

  

  

    

  

| por Teixeira Bastos À conferências na Acadermi por Junio de Souza; Indivi Salismo é colonisação (cons clusão), por Carlos de Mello s fúngos estudos bota cos, conclusão), por Filip de Figueiredo! Cousas moneánas (manuseriptos da de dono recreio uz); Um, par do Tas conto), por J. Augusto Vieid 
ra; Bibliographi: La tontedd 
sion posthume, de Paul Mar 
guerite, por F. Sá Cháves. 

       

     

  

    

   

    

       

    

    

  

   

  

  

Dramas Modernos, por Emilio Richebourg, tra dueção de Cunha e David Corazzi, dic 

  

  tenção do leitor, segredo este dos grandes romana es, 
O Instituto, revista scientifea e litleraria, vor lume xixi, Dezembro de (886, segunda serie nv Coimbra. Ó summarto d'este nº, é: Faculdide dê io, projesto de reforma aprêsentado ao con: 

  

selho “A mesma faculdade meada em 17 de junho de 1sB6 por onquin aci Rod epa 
   

M ques de Brito; Mais um 

RI SR Sé velha de Coitbra, PoE A. Mi Senbea bos querque; Epistolographia, por A, À.; Junto d Sep AP Cad fd Ea 

E 

    

  

sseriptores distnetos, é os seus artigos são de gran le interesse, tanto littera 

  

jo como seientifico. 
  

Para 1887 

Almanach ilustrado do Occidente 
6º anno de publicação 

    

O annuario mais completo 
ilogtrado que se publica em Po 

venda na Empreza do OcdidkNte, Largo do. 
Poço Novo, entrada pela Travessa do Convento 
de Jesus, 4, Lisboa. À 

Preço aoo réis, pelo correio 240 reis, 
  

Reservados todos os direitos do propriedade 
littoraria o artistica. 

  
  

  

Tyr. Eee — Ro Institato Indaial, 23 a 31 — Lisboa 
 


